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Acessibilidade não é 
apenas uma palavra bonita 
para usarmos no dia a dia, 
mas um conceito essencial 
para garantir que todas as 
pessoas, independentemente 
de suas condições físicas ou 
mentais, possam participar 
plenamente da sociedade. 
Não à toa em dezembro ce-
lebramos o Dia Nacional da 
Acessibilidade, data funda-
mental para conscientização 
sobre o tema.

De acordo com o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), o país 
possui cerca de 18,6 milhões 
de pessoas com deficiência, o 
que representa aproximada-
mente 9% da população na-
cional. Infelizmente, boa par-
te deste grupo ainda encontra 
dificuldades no mercado de 
trabalho, na construção de 
relacionamentos e em outras 
questões básicas, que deve-
riam ser um direito de todos.

Mesmo diante de inicia-
tivas públicas, como a Lei 
10.098/00, que estabelece 
normas para promoção da 
acessibilidade no país, como 
cotas para pessoas com de-
ficiências (PCD) nas em-
presas e obrigatoriedade de 
elevadores no transporte 

público, ainda há um longo 
caminho a percorrer. Para se 
ter ideia, a Lei Brasileira de 
Inclusão (LBI) só foi pro-
mulgada em 2015.

Neste ano tivemos avan-
ços evidentes, como a aber-
tura do maior centro de rea-
bilitação da América Latina, 
o Hospital ABBR-Valsa, no 
Rio de Janeiro, além de uma 
iniciativa inovadora criada 
por estudantes da Univer-
sidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ). Os alunos 
desenvolveram dispositivos 
fabricados em uma impres-
sora 3D que auxiliam a roti-
na de PCD em situações co-
tidianas, como se alimentar 
ou se arrumar.

Como sociedade, fala-
mos muito em igualdade de 
oportunidades. Entretanto, 
é impossível garantir igual-
dade sem que haja um inves-
timento em acessibilidade. A 
deficiência, seja ela física ou 
mental, pode surgir a qual-
quer momento, como num 
piscar de olhos. A inclusão 
é um processo continuo que 
exige empenho coletivo de 
governos, empresas privadas 
e nós, como indivíduos.
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Investir em 
acessibilidade é 
garantir igualdade

Edital fomenta comércio 
em regiões do nordeste

A Agência Bra-
sileira de Desen-
volvimento Indus-
trial (ABDI) e o 
Ministério do De-
senvolvimento, In-
dústria, Comércio 
e Serviços (MDIC) 
lançaram um edi-
tal estratégico para 
promover e fortale-
cer o comércio ele-
trônico nas regiões 
Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste do 
Brasil.

O investimen-
to total será de R$ 
4,92 milhões, des-
tinados ao apoio de 
nove projetos ino-
vadores que visam 
enfrentar os prin-
cipais desafios que 
as micro, pequenas 
e médias empresas 
dessas regiões en-
frentam, como a logística, a 
capacitação digital e a comuni-
cação online eficaz.

O processo seletivo será 
realizado em duas fases. Na 
primeira etapa, será feita a se-
leção de 20 projetos, com um 
para cada unidade da federa-
ção das regiões contempladas, 
sendo cada um deles beneficia-
do com um valor inicial de R$ 
380 mil. 

Na segunda fase, nove des-
ses projetos serão escolhidos 
para receber apoio financeiro 
adicional de R$ 500 mil, com 

direito a acompanhamento 
técnico especializado por um 
ano. A intenção é proporcio-
nar condições para que esses 
projetos ganhem escala, geran-
do impactos mais expressivos 
na economia digital local.

O edital E-commerce.BR 
é uma iniciativa da ABDI e do 
MDIC que visa premiar solu-
ções inovadoras que possam 
contribuir para a superação 
das barreiras que dificultam 
o desenvolvimento de micro, 
pequenas e médias empresas 
no Brasil. A principal meta 

do programa é incentivar a 
digitalização dos negócios, 
promovendo a inclusão dessas 
empresas em um cenário cada 
vez mais competitivo, sem que 
precisem enfrentar sozinhas os 
altos custos de adaptação ao 
e-commerce.

As inscrições para o edital 
estão abertas até 17 de feverei-
ro deste ano. Podem participar 
Redes de Inovação, formadas 
por, no mínimo, três insti-
tuições públicas ou privadas 
de nível estadual, distrital ou 
municipal. Essas redes devem 

atuar em apoio a micro, pe-
quenas ou médias empresas 
situadas nas regiões Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste, 
com o objetivo de desenvolver 
soluções que melhorem a com-
petitividade.

Segundo dados do Ob-
servatório do Comércio Ele-
trônico Nacional, do MDIC, 
em 2023 o comércio eletrô-
nico no Brasil movimentou 
impressionantes R$ 196,1 bi-
lhões, o que representou um 
crescimento de 4,8% em rela-
ção ao ano anterior.

No total, serão destinados R$ 4,92 milhões para nove projetos
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Serão selecionados projetos do Norte, Nordeste e Centro-Oeste


